
 
 

 
 

I.IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

 

Nome da Disciplina: HGP9000 Metodologia de Pesquisa em Estudos da Tradução 
 
Professora: Silvia Benchimol 
 
Modalidade: Intensiva 
 
Professores convidados:  
Prof. Dr. Francisco Pereira de Oliveira - UFPA 
Profa. Dra. Ana Lilia Carvalho Rocha   - UFPA 
 
 
Créditos: 04 créditos 
Carga Horária: 64 horas  
Período de Curso: 19/11 a 03/12 – 2024.2 
Horário: 18h às 22h 
e-mail: silviabenchimol@hotmail.com 
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II. EMENTA 
Fundamentos epistemológicos do conhecimento científico e da prática 
investigativa. As abordagens dialógicas da pesquisa qualitativa e quantitativa e os 
métodos de pesquisa, hibridismo metodológico, disciplinaridade e 
interdisciplinaridade nos Estudos da Tradução.  
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III. OBJETIVOS 
o Analisar as bases epistemológicas do conhecimento científico  
o Compreender a relação teoria/método;  sujeito/objeto, objetivo/método; 

objeto/objetivo e instrumentos de coleta no processo investigativo nas 
abordagens da pesquisa qualitativa e quantitativa; 

o Analisar as tendências da pesquisa à luz dos paradigmas da investigação 
científica considerando o hibridismo metodológico no campo dos Estudos da 
Tradução; 

o Refletir sobre ineditismo e plágio na academia 
o Discutir o papel da linguagem na construção do discurso científico. 

 
 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
UNIDADE I – FUNDAMENTOS EPISTEMOLÓGICOS DA PESQUISA 

1. Atividade científica na Pós-Graduação 
2. Estado da Arte ou Revisão bibliográfica. 
3. Epistemologia da Linguagem Científica 

 
 
UNIDADE II – TEORIAS E MÉTODOS 

1. Abordagem em Pesquisa qualitativa e/ou quantitativa. 
2. Modelo da Complexidade 
3. Linguística Sistêmico Funcional 
4. Protocolos verbais 
5. Corpora 

 
 
 

V. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

Aulas dialogadas e leituras antecipadas com elaboração de fichamentos, para debates 
sobre os conteúdos por eles expressos a partir das leituras realizadas. Apresentação do 
plano de pesquisa e suas categorias metodológicas e discussão com relação às técnicas e 
instrumentos, e as categorias teóricas no campo dos Estudos da Tradução (considerando 
as possíveis interfaces dos projetos de pesquisa dos mestrandos). As atividades 
assíncronas consistem em pesquisas, fichamentos, mapeamentos, vídeos (recepção e 
produção), preparação de apresentações conforme orientações  

 

 

VI. AVALIAÇÃO 
 
Apresentações relacionadas às leituras realizadas. Atividade final contemplando as 
opções: elaboração e vídeos com apresentação das pesquisas em construção, 
abordando: (i) Objeto de estudo, (ii) problema, (iii) método da Pesquisa, e, ao final 
do curso uma produção textual a ser estabelecida (média de 05 laudas), de acordo 
com as normas científicas da UFC.  
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